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Ementa 

Nas últimas décadas as estruturas, as dinâmicas e os processos sociais têm sido 

crescentemente analisados a partir do ângulo do transnacionalismo. Isso supõe um 

desafio à pesquisa sociológica que tradicionalmente pensou o Estado-nação como 

unidade dada de análise. No entanto, em um sentido estrito, não se trata somente 

de um novo campo da sociologia, mas sim de uma forma determinada de articular 

a imaginação sociológica para entender os fenômenos sociais no mundo de hoje. 

Este curso parte da premissa de que a sociologia transnacional é globalmente 

orientada, embora não tenha como foco somente a “escala global”, mas sim 

aqueles sistemas, organizações, redes, relações de poder, processos e 

interconexões que perpassam escalas e fronteiras políticas/geográficas, gerando 

um espaço social cujos contornos são transfronteiriços e multirreferenciais. Isso se 

torna extremamente relevante para captar a crescente complexificação da 

sociedade contemporânea, seu regime informativo e comunicativo; as dinâmicas de 

difusão e circulação; o fluxo de ideias, pessoas, recursos e instituições; bem como 

a multiplicidade de formas, valores e normas que constrói o mundo social e que 

tem redefinido identidades, sentidos de pertencimento e de afiliação.  

Este curso sobre sociologia transnacional também é fronteiriço e está pensando na 

interface entre a sociologia histórica, a sociologia comparada, a teoria social e as 

relações internacionais, dialogando também com outras disciplinas e campos. A 

partir do debate crítico com várias discussões emergentes sobre o tema, pretende 

explorar os limites e possibilidades da sociologia transnacional discutindo algumas 

de suas principais premissas teóricas e metodológicas. Ao mesmo tempo, buscar-

se-á analisar, a modo de evidências empíricas, alguns objetos privilegiados de 

análise, tais como a religião; as migrações, as diásporas e o exílio; o capitalismo 

contemporâneo e a economia política do espaço; as novas tensões entre o 

nacionalismo e o transnacionalismo; as ações coletivas, o internacionalismo 

militante e os movimentos sociais; os intelectuais e a circulação de ideias, entre 

outros que possam ser de interesse dos estudantes.  

 

Parte I: Aberturas teóricas 

I. Introdução – Sociologia transnacional: um campo ou um olhar?   

Justificativa, apresentação do curso e debates iniciais.   

II. Matrizes teóricas e (geo)políticas de uma sociologia transnacional: 

condições, propostas e polêmicas iniciais  

TURNER, Bryan (1990) “The Two Faces of Sociology: Global or National?” In: Mike 
Featherstone (Ed.) Global Culture: Nationalism, Globalization and Modernity. 
Londres: SAGE, p. 343-358.  



CONNELL, Raewyn (2010) “Learning from Each Other: Sociology on a World Scale”. 
In: Sujata Patel (Ed.) The ISA Handbook of Diverse Sociological Traditions. 
Londres/Los Angeles: SAGE, p. 40-51.  

PORTES, Alejandro; GUARNIZO, Luis E.; LANDOLT, Patricia (1999) “The Study of 
Transnationalism: Pitfalls and Promise of an Emergent Research Field”. Ethnic and 
Racial Studies, v.22, n.2, p. 217-237. 
 
III. Para além da globalização (I): o estudo da estrutura social 

transnacional  

ROBINSON, William (1998) “Beyond Nation-State Paradigms: Globalization, 
Sociology, and the Challenge of Transnational Studies”, Sociological Forum, Vol. 13, 
No. 4, p. 561-594. 

SKLAIR, Leslie (1995) Sociology of the Global System. Baltimore: Johns Hopkins 
University Press, 2a edição.  

RISSE-KAPPEN, Thomas (Ed.) (1995) Bringing Transnational Relations Back In. 
Non-State Actors, Domestic Structures and International Institutions. Cambridge: 
Cambridge University Press.  

IV. Para além da globalização (II): o estudo das relações e dos espaços 

sociais transnacionais  

MATO, Daniel (2001) “Des-fetichizar la Globalización: Basta de Reduccionismos, 
Apologías y Demonizaciones; Mostrar la Complejidad y las Prácticas de los Actores”. 
In: Daniel Mato (Compilador) Estudios Latinoamericanos sobre Cultura y 
Transformaciones Sociales en Tiempos de Globalización. Buenos Aires: 
CLACSO/UNESCO, p. 147-178.  

PRIES, Ludger (2001) “The Approach of Transnational Social Spaces: Responding to 
New Configurations of the Social and the Spatial”. In: Ludger Pries (Ed.) New 
transnational spaces. Londres: Routledge, p. 3-33. 
 
GUARNIZO, Luis Eduardo; SMITH, Michael Peter (1999) Las Localizaciones del 
Transnacionalismo”. In: G. Mummert (Ed.) Fronteras Fragmentadas. 
Zamora/Michoacán: Colegio de Michoacán, p. 87-112.  
 
Parte II: Implicações metodológicas 

V. Sociedade e Estado-nação na modernidade ou as críticas e polêmicas a 

cerca do “nacionalismo metodológico”  

BECK, Ulrich (2005) Power in the Global Age: A New Global Political Economy.  
Cambridge, MA: Polity Press.  

CHERNILO, Danilo (2010) Nacionalismo y cosmopolitismo: ensayos sociológicos. 
Santiago de Chile: Ediciones Universidad Diego Portales, cap.1.  

VI. Alternativas cosmopolitas?   

FINE, Robert (2003) “Taking the ´Ism´ Out of Cosmopolitanism”. European Journal 
of Social Theory, vol. 6 no. 4, pp. 451-470. 

HANNERZ, Ulf (1990) “Cosmopolitans and Locals in World Culture”. In: Mike 
Featherstone (Ed.) Global Culture: Nationalism, Globalization and Modernity. 
Londres: SAGE, p. 237-251. 



VII. O desenho de um objeto de estudo transnacional (I)  

KHAGRAM, Sanjeev; LEVITT, Peggy (2008) “Constructing Transnational Studies”.  
In: Ludger Pries (Ed.) Rethinking Transnationalism: the Meso-Link of Organisations. 
Londres: Routledge, p. 21-39.   

AMELINA, Anna; NERGIZ, Devrinsel; FAIST, Thomas; GLICK SCHILLER, Nina (Eds.) 
(2012) Beyond Methodological Nationalism. Research Methodologies for Cross-
border Studies. Londres: Routledge.  

VIII. O desenho de um objeto de estudo transnacional (II)  

TILLY, Charles (1984) Big Structures, Large Processes, Huge Comparisons. New 
York: Russell Sage Foundation.  
 
DOGAN, Mattei (2008) “Strategies in Comparative Sociology”. In: Masamichi Sasaki 
(Ed.) New Frontiers in Comparative Sociology. Leiden: Brill, p. 13-44.  
 
GOLDTHORPE, John H. (1997) “Current Issues in Comparative Macrosociology: A 
Debate on Methodological Issues”. Comparative Social Research, v. 16, p. 1–26.  
 

Parte III: Evidências empíricas: explorando a sociologia transnacional 

IX. Crise do capitalismo contemporâneo, fluxos de capital e a economia 

política do espaço 

SKLAIR, Leslie (2002) “La Clase Capitalista Transnacional y el Discurso de la 
Globalización”. Revista Mexicana de Ciencias Políticas y Sociales, v.XLV, n.186, p. 
133-156.  

HARVEY, David (2011) O Enigma do Capital. São Paulo: Boitempo, cap.6.  

 

X. Religião, religiões e religiosidades  

BEYER, Peter (2006) Religions in Global Society. Londres: Routledge, cap.2.  

ORO, Ari Pedro (2004) “A Presença Religiosa Brasileira no Exterior: o Caso da 
Igreja Universal do Reino de Deus”. Estudos Avançados, v.18, n.52, p. 139-155.  

 

ADOGAME, Afe; SPICKARD, James (Eds.) (2010) Religion Crossing Boundaries: 
Transnational Religious and Social Dynamics in Africa and the New African 
Diaspora. Leiden: Brill.  

 

XI. Migrações, exílio, diásporas e as “novas mobilidades”  

RIBEIRO, Gustavo Lins (2000) Cultura e Política no Mundo Contemporâneo. 
Brasilia: Editora UnB, caps. 9 e 10.  

RONIGER, Luis (2011) “Destierro y Exilio en América Latina: un Campo de Estudio 
Transnacional e Histórico en Expansión”. Pacarina del Sur – Revista de Pensamiento 
Crítico Latinoamericano, n.9, dossiê especial “El Exilio en América Latina: Nuevos 
Casos y Problemas”. Disponível on-line:  



http://www.pacarinadelsur.com/home/abordajes-y-contiendas/318-destierro-y-
exilio-en-america-latina-un-campo-de-estudio-transnacional-e-historico-en-
expansion  

URRY, John (2000) Sociology Beyond Societies. Mobilities for the Twenty-First 

Century. Londres: Routledge.   

 

XII. Entre o Nacionalismo e o Transnacionalismo: a Comunidade de Países 

de Língua Portuguesa no Século XXI  

Sessão ministrada por José Pedro Zúquete (Instituto de Ciências Sociais de 

Lisboa e pesquisador visitante no IESP/UERJ durante o ano 2013)  

XIII. Ação coletiva transnacional, internacionalismo militante e 

movimentos sociais (com José Pedro Zúquete)  

BRINGEL, Breno; CAIRO, Heriberto (2010) “Articulaciones del Sur Global: Afinidad 
Cultural, Internacionalismo Solidario e ´Iberoamérica´ en la Globalización 
Contrahegemónica”. In: Heriberto Cairo e Ramón Grosfoguel (Eds.) Descolonizar 
Europa, Descolonizar la Modernidad: diálogos Europa-América Latina. Madrid: 
IEPALA, p. 233-255.  

CASTELLS, Manuel (2012) Redes de Indignación y de Esperanza. Los Movimientos 
Sociales en la Era de Internet. Madrid: Alianza.  

TARROW, Sidney (2005) The New Transnational Activism. Cambridge: Cambridge 
University Press.  

XIV. Intelectuais, redes transnacionais e circulação/produção de ideias e 

conhecimento (com José Pedro Zúquete)  

SCHWARZ, Roberto (1977) “As Ideias Fora do Lugar”. In: Ao Vencedor as Batatas. 
Forma Literária e Processo Social nos Inícios do Romance Brasileiro. São Paulo: 
Livraria Duas Cidades/Editora 34.   

RAMOS, Guerreiro (1965) A Redução Sociológica. Introdução ao Estudo da Razão 
Sociológica. Rio de Janeiro: Edições Tempo Brasileiro.  

SALVATORE, Ricardo et al. (Ed.) (2007) Los Lugares del Saber: Contextos Locales y 
Redes Transnacionales en la Formación del Conocimiento Moderno. Rosario: Beatriz 
Viterbo Editora. 

 XV. Conclusões e debates finais  

 


